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RESUMO
Este trabalho apresenta a iniciativa de organizar um projeto de ensino referente aos
Círculos Matemáticos com o objetivo de desenvolver as competências matemáticas
dos  estudantes,  em  especial,  o  raciocínio  lógico  e  estratégias  de  resolução  de
problemas. Os encontros foram realizados quinzenalmente em horário extraclasse,
nos quais foram abordados diferentes tópicos de Matemática,não necessariamente
presentes nas ementas do Ensino Médio. Considera-se que os encontros foram de
extrema importância por constituírem espaços informais de aprendizagem, nos quais
os estudantes puderam discutir, trocar ideias e avançar na construção de conceitos
matemáticos por meio de uma metodologia focada na resolução de problemas.
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ABSTRACT
This work presents the initiative of organizing a Math Circle as a educational project,
having as objective develop mathematical competences in the students, specially the
logic thinking and problem solving strategies. The sessions were realized every two
weeks  as  a  out-of-class  activity,  on  which  were  covered  different  topics  of  the
mathematics, not necessarily the High School ones. The sessions can be considered
extremely  important,  constituted  by  an  informal  context,  where  the  students  can
discuss, share ideias and advance in the mathematical concepts' building through a
methodology focused on problem solving.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Segundo dados publicados pelo Ministério da Educação (MEC) recentemente,
menos de 5% dos estudantes do 3° ano do Ensino Médio possuem a proficiência
adequada em Matemática e dos restantes 71,67% sequer possui um nível básico da
disciplina  (FAJARDO;  FOREQUE,  2018).  Esse  resultado  é,  em parte,  devido  às
deficiências  apresentadas  pelos  estudantes  que  foram  se  acumulando  nos  anos
anteriores de escolaridade e também pelo desinteresse destes pela matemática.
Brodsky (2017) afirma que esse desinteresse é devido a escola se basear em
uma metodologia  de  “sentar  e  ouvir”  quando se  trata  do  ensino  da  matemática,
consistindo no estudante simplesmente assimilar e reproduzir um processo mecânico
apresentado previamente pelo professor, assim objetivando resultados rápidos sem
que seja necessário utilizar qualquer raciocínio para obtê-los, prática muito reforçada
pelas atividades avaliativas.  Mesmo que a autora remete ao ensino americano, a
realidade  brasileira  não  se  distingue  dela.  Gomes,  Barbosa e  Concordido  (2017)
sustentam a existência dos problemas apresentados por ela e ainda incluem na lista
a presença de uma dificuldade no estudante brasileiro em lidar com situações que
exijam raciocínio lógico aprimorado. Para os autores, o fato dos estudantes terem
pouca participação em sala de aula e muitos professores exigirem que o estudante
siga  uma  metodologia  específica  faz  com  que  eles  sejam  inibidos  do  processo
criativo de resolver o problema ou que utilizem e desenvolvam seu raciocínio lógico
nas aulas de matemática.
Em contraposição às metodologias criticadas pelos autores, Brodsky (2017),
Vandervelde  (2017)  e  diversos  outros  autores,  trazem  como  alternativa  a
implementação de um Círculo  Matemático.  Sendo uma tradição quase centenária
surgida  no  leste  europeu,  um  círculo  consiste  de  um  grupo  de  estudantes  que
reúnem-se, sob a mentoria de um matemático ou aluno mais avançado na área, em
período extraclasse para que estudem matemática sob outra perspectiva.
Por mais que cada Círculo Matemático possua características próprias,  até
mesmo únicas, por conta de seu(s) instrutor(es) e participantes, todos estes possuem
algumas características  comuns, como o enfoque na resolução de problemas, os
quais  desenvolvem o  raciocínio  lógico-matemático;  a  abordagem informal,  sem a
necessidade  de  avaliações  ou  a  obrigação  de  conseguir  resolver  determinado
problema; e por proporcionarem um contexto social propício àqueles que gostam de
aprender  matemática  estudarem  tópicos  além  dos  presentes  no  currículo  em
conjunto  com outras  pessoas  que  compartilham do mesmo sentimento relativo à
ciência (VANDERVELDE, 2017).
Este projeto de ensino objetiva  a  aplicação  da  tradição  russa  dos círculos
matemáticos  como  um  meio  de  desenvolver  as  competências  matemáticas  dos
participantes,  em  especial,  o  raciocínio  lógico  e  estratégias  de  resolução  de
problemas. Além disso visa-se mudar algumas concepções acerca da matemática,
tornando  a  aprendizagem  e  a  resolução  de  problemas  processos  mais  livres  e
criativos,  incentivando  uma  maior  participação  do  estudante,  bem  como  a
apresentação de diferentes resoluções e discussões destas com o grande grupo.
METODOLOGIA
O projeto foi organizado em encontros quinzenais de duração aproximada de
90 minutos, variando de acordo com o tópico, e foi aberto a todos os estudantes do
campus. Os encontros enfocaram tópicos pertinentes a olimpíadas de matemática e
também conteúdos mais gerais, aplicáveis nas mais variadas áreas da matemática e
não necessariamente presentes nas ementas do Ensino Médio, já que o projeto visa
o aprofundamento e a expansão dos conhecimentos.
As seções de um Círculo Matemático focaram no desenvolvimento de técnicas
e estratégias de resolução de problemas que, por sua vez, diferiram-se da tradicional
resolução  de  exercícios  pois  exploraram  algo  novo,  que  ainda  não  é  de
conhecimento daquele que o resolve, não existindo uma fórmula para tal, ao invés da
repetição de um algoritmo previamente apresentado a ele que sempre irá gerar o
resultado desejado (MCCULLOUGH; DAVIS, 2013).
Sendo esta a primeira experiência em relação a um Círculo Matemático no IFC
campus Ibirama  e  por  ser  relativamente  novo  e  pouco  difundido  no  país,  nos
primeiros encontros testou-se diferentes metodologias, presentes na bibliografia, de
modo a verificar qual delas melhor se adequaria aos participantes.
A elaboração de listas de problemas foi baseada em dois livros, primeiramente
organizadas na metodologia proposta por Dorichenko (2016), na qual as listas de
problemas  englobam diversos  tópicos  simultaneamente,  iniciando  com problemas
base de cada tópico e apresentando problemas mais desafiadores com o decorrer
dos  encontros.  A  segunda  metodologia  testada,  presente  em  Fomin,  Genkin  e
Itenberg  (1996),  consiste  em tratar  cada  tópico  individualmente,  aprofundando-se
neste  no  mesmo  encontro  e,  para  tal,  apresentando  um  embasamento  teórico
paralelamente à  resolução de  problemas, fazendo com que  o estudante  primeiro
tente  resolver  uma  ou  mais  questões  introdutórias  do  conteúdo,  posteriormente
levando estes  para  uma discussão  com o  grande  grupo  para  então  introduzir  o
conteúdo utilizando o problema já resolvido como exemplo.
Dorichenko (2016) possui uma metodologia mais comum nos círculos russos
que, de acordo com Shubin (2016), consistem na apresentação de um roteiro de
problemas  à  serem  resolvidos  nos  quais  os  estudantes  possuem  à  disposição
diversos instrutores para auxiliar individualmente cada estudante. Em contrapartida
os  círculos  matemáticos  americanos,  como  o  Círculo  Matemático  de  Berkeley
descrito por Stankova e Rike (2018), enfocam em sessões dirigidas por um instrutor e
em um único tópico de forma mais profunda, trabalhando assim aspectos teóricos
juntamente com a resolução de problemas.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O  primeiro  desafio  imposto  ao  implantar  um  círculo  matemático  enquanto
projeto de ensino foi mobilizar os estudantes a participarem das atividades. Dentre as
dificuldades encontradas duas podem ser destacadas: outras atividades que ocorrem
concomitantemente no campus e a ideia pré concebida de que matemática é algo
difícil  e desinteressante. Fez-se ampla divulgação em sala de aula e por meio de
mídias sociais e os  encontros ocorreram com uma quantidade variável  de 4 a  8
alunos em média.
O grupo englobou estudantes dos três anos do Ensino Médio e por isso foi
bastante heterogêneo em relação à proficiência em matemática,  assim buscou-se
testar as metodologias para verificar qual se adequaria melhor ao grupo.
Nos primeiros encontros optou-se pela aplicação da metodologia presente em
Dorichenko (2016), mas que se mostrou ineficaz para este grupo, já que para ser
efetiva  seria  necessário  que  já  estivessem  acostumados  com  a  resolução  de
problemas e possuírem alguns conhecimentos básicos de determinados conteúdos.
Desse  modo  nos  demais  encontros  aplicou-se  a  metodologia  de  Fomin,
Genkin e Itenberg (1996), aliada à de Stankova e Rike (2018), que contribuiu para
uma melhor assimilação do conteúdo tratado em determinado encontro por parte dos
estudantes.
Nos encontros realizados no primeiro semestre de 2019 foram abordados os
seguintes  tópicos:  1)  introdução  à  resolução  de  problemas,  2)  paridade,  3)
divisibilidade, 4) princípio da casa de pombos e 5) jogos matemáticos . Além disso
alguns  encontros  foram  destinados  a  revisões  para  a  Olimpíada  Brasileira  de
Matemática  das  Escolas  Públicas  (OBMEP)  e  à  Olimpíada  de  Matemática  dos
Institutos Federais (OMIF).
Durante os encontros percebeu-se que quando o estudante resolve primeiro
questões  elementares  para  então  passar  por  um  embasamento  teórico,  sai  da
posição  de  um  mero  espectador,  muito  comum  quando  se  trata  do  ensino  de
matemática, e passa a construir os conceitos e compreender efetivamente de onde
surgem os teoremas e porque estes funcionam ao invés de simplesmente reproduzir
mecanicamente  o  procedimento  a ele  apresentado  pelo  professor,  o  qual  muitas
vezes sequer compreendeu.
Quanto  maior  a  participação  dos  estudantes,  mais  estes  aprendem
adequando-se ao propósito dos círculos matemáticos, além de proporcionar o diálogo
e a discussão dos problemas faz com que os encontros tornem-se mais dinâmicos.
Além disso, a simples disposição espacial em grupos dentro de uma sala de aula, ao
invés  de separados  por  fileiras,  proporcionou discussões dos  problemas entre os
estudantes, onde os que se encontravam próximos uns dos outros colaboraram entre
si para resolver em conjunto determinadas questões.
Destaca-se ainda que a informalidade presente nos encontros bem como o
incentivo à discussão dos problemas propostos mostrou-se bastante efetiva quanto a
compreensão dos  tópicos abordados,  já que  o estudante não apenas visualiza  e
reproduz conceitos e teoremas, mas participa ativamente na construção e na prova
destes, deixando de ser um mero espectador.
Além disso, a ausência de avaliações formais e da obrigação de conseguir
resolver todos os problemas ou atingir determinada meta faz com que os encontros
não  se  tornem  um  ambiente  estressante  e  permite  que  se  respeite  o  ritmo  de
aprendizagem de cada estudante.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este foi o primeiro ano do desenvolvimento do projeto Círculos Matemáticos
no IFC Campus Ibirama, e alguns aspectos serão readequados para os próximos
anos, mas destaca-se a importância dos encontros para os estudantes que querem
aprofundar os conhecimentos na área de Matemática, o que nem sempre é possível
em sala de aula e também desmistificar essa área do conhecimento para os que
apresentam dificuldades no ensino regular.
Em relação aos encontros destaca-se que todas as metodologias apresentam
vantagens e desvantagens, portanto a aplicação delas deve estar de acordo com o
perfil,  proficiência  e  conhecimento  prévio  dos  participantes  bem  como  o  quão
heterogêneo é o grupo nos âmbitos anteriormente citados. Sendo assim, o círculo
matemático aplicado no  campus Ibirama do IFC acabou por assumir características
próximas às dos círculos presentes na literatura, porém se distinguindo destes em
alguns  âmbitos,  com  as  metodologias  e  aspectos  adequando-se  aos  quais  os
participantes melhor se adaptaram.
Por fim destaca-se a importância de dar continuidade ao projeto no próximos
anos  e  traçar  estratégias  para  mobilizar  um  número  maior  de  participantes  e
gradativamente consolidar este importante espaço de aprendizagem de Matemática
no Campus Ibirama.
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